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Cartão de pontuação referente à responsabilidade e à acção  

 
 

Toda a população da Guiné-Bissau corre o risco de contrair 
malária. O número de casos de malária relatados em 2019 
foi 497.916 com 288 mortes.   

   Chave 
 

 Objectivo alcançado ou no rumo certo 

 Progresso, mas é necessário um 
maior esforço 

 Não está no rumo certo 

 Não há dados  

 Não aplicável 



Relatório trimestral da ALMA da Guiné-Bissau  
3o trimestre de 2023  

Malária 
Progresso 
O país continua a trabalhar no fortalecimento e manutenção dos serviços de saúde após o 
impacto devastador da pandemia da COVID-19. A este respeito, a Guiné-Bissau obteve recursos 
suficientes para financiar a cobertura de REMILD, TCA e TDR em 2023. O país aumentou a 
implementação da gestão integrada de casos comunitários (iCCM) e  obteve REMILD suficientes 
alcançar uma cobertura universal operacional da população-alvo em risco. O país apresentou à 
OMS dados sobre a situação da resistência a inseticidas. 

De acordo com a  agenda prioritária da Sua Excelência, o Presidente Umaro Sissoco Embaló, a 
Guiné-Bissau criou o Conselho para a Eliminação da Malária e DTN O país criou recentemente o 
cartão de pontuação da malária para a responsabilidade e a acção e partilhou no Centro de 
comunicação do cartão de pontuação da ALMA. 

Impacto 
O número de casos de malária relatados em 2019 foi 497.916 com 288 mortes. 

Principais desafios 
• Falta de fundos para implementar plenamente o plano estratégico nacional da malária. 

Acções chave recomendadas prévias 
Objectivo Medida a tomar Calendário de 

conclusão 
sugerido 

Progresso Comentários – principais 
actividades/realizações 
desde o último relatório 
trimestral 

Política Assinar, ratificar e 
depositar o instrumento 
da AMA junto à CUA 

1T de 2023  Não foi relatado progresso. 

O país respondeu às acções recomendadas acerca do monitoramento da resistência a 
medicamentos e inseticidas e continua a rastrear o progresso destas acções à medida que são 
implementadas. 

SRMNIA e DTN 
Progresso 
O país melhorou a responsabilidade e acção para a SRMNIA com a recente criação dum cartão 
de pontuação da SRMNIA para a Guiné-Bissau.  

O progresso no tratamento das Doenças Tropicais Negligenciadas (DTN) na Guiné-Bissau é 
medido usando um índice composto calculado a partir da cobertura de quimioterapia preventiva 
alcançada para filariose linfática, oncocercose, esquistossomose, helmintos transmitidos pelo 
solo e tracoma. De forma geral, o índice global de cobertura de quimioterapia preventiva de DTN 
para Guiné-Bissau em 2021 é de 4, o que representa um pequeno aumento em relação ao índice 
de 2020 (12). O país melhorou a responsabilidade e acção para a DTN com a recente criação 
dum cartão de pontuação das DTN para a Guiné-Bissau.  

Acção chave recomendada prévia 
A Guiné-Bissau respondeu positivamente às acções recomendadas acerca da SRMNIA relativas 
à baixa cobertura da vitamina A e continua a monitorar o progresso destas acções à medida que 
são implementadas. 

Chave  
 Objectivo alcançado  

 Algum progresso 

 Nenhum progresso 

 Prazo não vencido 

 


